
..., 	____i  .., mento vai 
ter começa° monetária. 

A partir de julho; o governo 
vai fazer a correção  
dás receitas e das ~Pesas pre-
vistas no orçamento conforme os 
vários indexádores vinétilados às 
rubricas. Isso porque o ó'rçamento 
enviado ao Congresso ha sexta-
feira-'passada :foi elaborado com 
base MPIPC (Índice de Preços ao 
Consimiiibár) médio de 283%, refe-
rente ai) período janeiro-junho. Já 
no Próicinio'thês, os valcires terão 
de ,ièr,'Corrigidos "com'nbVas mé-
dïás  enilconta os 
índices que forem levantados pe-
lo, Instituto Brasileiro de Geogra-
fia 'e Eitãtf àti ca (IBGE), informou 
ontem o chefe da Secretaria de 

ÇOrçánient0 *e'riaarkÇRs'Y(SOF)i'da,..: 
,Secretaria do Planejamento, José 
;Barros Ribas Neto. 
-;•,. 	Pela nova:'sistemática adota- 
da pela SOF, haverá -maior flèxi-
bilidade na correção de várias 
bricas do orçamento. O pagamen-
to do serviçofda dívida externa, 
que pode variar conforme a cota-
ção do dólar frente às moedas eu-
ropéias, será corrigido de acordo 
com a variação da moeda norte- • 
americana — da mesma forma que 
a Unidade de Referência de Pre-
ços (URP) indexa os_ salários e a 
'Obrigação do Tesouro Nacional „ 

(OTN) remunera os títulos da dívi-
da pública. 

"Se=houver crescimento real—
da despèsa ou da receita, o gover-
no terá ,de pedir suplementação 
de verbáZ ao Congresso", explicou 
Ribas. Iàso Vai depender da pres-
são do déficit público, já que no 
orçaménto está incluído o item 
"reserva de contingência", que se 
encarrpga ede,cobrir as.variações 
cambiais deiriais éncargos. 
Até o anp,paâsado, o governo cos-
tumava elaborai, seu orçamento 
com pasèl..èm .estiinativa de 
inflação "de 12 meses. Esse Indice 
nunca fõi realista para'não assus-
tar.t.èom,aliriflaçáo, alta .e, déstav, 

CoMprotnetái o plane- - 
jamento da economia. Assim, no 
meio do ano, a inflação, prevista 
nó oratientójáestáva defasada e 
'era :Ptecisn 'enviar ao Coligiesso 
uma revisão para a despesa e a 
receita. 

Mas os próprios técnicos do 
governo admitem que só essa ino- 
vação não traz tranqüilidade à 
economia. Como o governo costu-
ma gastar além dó que arrecada, a 
tendência é o orçamento perma-
necer apenas como uma refe- 
rência. , 	. 


